
TRANSFORMAÇÕES NA AF:EA CE:NTRt~L DE LmJDR/~JA. 
- UM EXEMPLO A PARTIR DAS "Cft$AS DE rIl1ADEiRA" 

* Oriko Flávia Wada 

iNTRODUÇÃO 

o trabaiho teve como finalidade identificar as formas de uso das 
casas de rnadeiiá da área central de Londrina. Grande parte dessa área 
encontra-se hoje ocupada pela edificação vertical que está rapidamente 
substitu~ndo f.iS construções corno C3sas (J~ 
tipo de construção. 

A áre8 central de Londrina, vem sofrendo rápidas transformações 
na sua fisionomia e nas suas funçoes, passando às vezes por transições 
na configuração espaci81. Essa transição pode ser verificada pratica­
mente ern todas as avenidas e ruas centrais da cidade. 

Muitas casas, anterionr,::mte locais de residência, passam a ser utili­
zadas ao meSiT10 tempo como ponto cornercial ou prestador de serviços 
e també:rl como um local de resid§ncia, geralmenta nos fundos dos lo· 
teso 

É nessa éÍrea central que se percebe um crescimento vertical muito 
intenso nos úitimoslO anos, sendo porém de difl'cil acesso para a gran­
de parte da população londrinense, per abrigar uma população selet:va, 
como também por ser um locai onde o seu uso, tanto p2ra residencias 
como para o comércio ou prestação de serviços requer muito capital. 

Londrina possui hoje 53 anos, cuja população é de 
mente 420 mi I habitantes, porém sendo um centro de região, abriga cer­
ca de 550 ílli! habitantes diJriarnente considerando as cid3des \/lzinhas t 

quase cunurbanas que pOSSU8irl intensa vida de relações com Lonorina. 
Sua fisionomia é de uma cidade com caracter ísticas pré-melropo­

lhanas, com mu itasrunções urbanas, des!:acando-se corno a maIs impor· 
tanta cidade prestildora de serviços do norte do Paraná. 

Com o passar dos anos, a área central de Londrina, vem oferecen­
do pOUCélS CO/TiO área estíitamente residencial, p,incip3Imen­
te em se tratando das casas de madeira. A valorização crescente da área 

Resumo do trabalho de conclusiio do Curso de Gcowafia intitulado "TRAi\!SFORf\lA­
ÇOES NA Âf1EA CENTRAL DE LONDfilNA -~ UNI fóXEMi'LO A P,cdHIR DAS CA­
SAS DE MADEiRA", d'J 249 pégs., obtenção do t{tu!o de b;Jcharef ces0i1\'olvido no 
üno de 1986, sob oríent3ç50 da YOSHIYA NAKI-\GAWARA FEHREIRA dJ Unjo 
versidnde Estadual do Londrina - PRo 
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central, o movimento do comerCIO, o transporte que passa a ocupar 
ruas largas, etc. VJO acarretando o deslocamento da população mais 
carente para a periferia e a população de alto padrão para os bairros 
nobres ou edifícios centrais. 

Em consequência desse deslocamento, vem surgindo modificações 
com relação à ocupação das casas de madeira da área central que apre­
sentam usos e funções diversificadas. 

Assim sendo, a pesquisa teve como objetivo geral, estudar as trans­
formações ocorridas no uso do saio urbano da área central de Londrina, 
tendo corno objetivos específicos: ( ') 

- verificar as formas de usos e função das casas de madeira da área 
central de Londrina; 

- identificar a tlpolagia de uso e funções das casas de madeiras; 
- documentar uma das fases de grandes transformações da área 

central de Londrina. 
Como principal procedimento operacional foram aplicados dois 

formulários, sendo um para uso residencial e outro para as casas de ma­
deira de uso comercial e prestadora de serviços, cuja amostra se consti­
tuiu de 64 unidades. 

Quanto à delimitação da área a ser pesquisada optou-se pelo ma­
peamento feito em 1934 pela Companhia de Terras Norte do Paraná, 
cuja área inicial, hoje praticamente é a sua área central. 

O levantamento de campo abrangeu informações quanto ao uso 
das casas de madeira. 

DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

A área do presente estudo corresponde como limite as seguintes 
ruas e avenidas: 

norte: rua Belém, travessa Belo Horizonte e rua Manaus. ; 
sul: rua Alagoas, trecho da rua Brasil e rua Espírito Santo. 
leste: avo Jorge Casoni e Av. Duque de Caxias. ,; 
oeste: trechos da rua Santos, rua Tupi e Av. Higienópo!is. 

Nessa área de estudo, como primeiro passo foram mapeadas to­
das as construções de madeira e mistas, independentes do seu uso ou 
função. 

* o referenc;al teórico deixa de ser colocado neste artigo, constando no trabalho original, 
àa pago 30 a 56, porém no nem considerações finais deste artigo há uma discussão a 
respeito. 
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o levantamento de campo abrangeu informações quanto ao uso 
e função das casas de madeira, por amostra, conforme explicação abai­
xo. 

Na pesquisa prévia de campo foram identificadas como Universo, 
as seguintes unidades de construções e usos: 

UNiDADES TIPOS 
580 casas de madeira 
58 casas mistas (alvenaria e madeira) 
86 casas de madeirajJara Prestação de Serviços 
-; Q gg@Çji) der mgçjqir9 pgm \-,,,q !:lpnwn:,j;:.\ 

TOTAL 743 

As classificações das atividades' foram feitas tendo em vista a classi~ 
ficação de atividades ào IBG E, obtidas no Censo Comercial e dos Servi­
ços de 1980, com relação às classes, gêneros e grupos. 

Abaixo, estão relacionados as classes, gêneros e grupos levantados 
nas casas de madeira, da área central de Londrina. 

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS 

01 -Serviços de alojamento e alimentação 
1.1. -	 Serviços de alojamento ......................... 04 

1.2. -	 Serviços de alimentação ......................... 09 


02 -Serviços de reparação, manutenção, instalação e confecção sob me­
dida 
2.1. -	 Serviços de reparação, manutenção 

e instalaçi'fo ......................... '.......... 19 
2.2. -	 Serviços àe confecção sob r.1adida ................. 15 

2.3. - Atividades administrativas ....................... 01 

03 -Serviços pessoais e de higiene pessoal 
3.1. -	 Serviços pessoais .............................. 02 

3.2. - Serviços de higiene pessoal ...................... 09 

04 -Serviços auxiliares diversos 
4.1. - Serviços auxiiiáres diveísos, higienização, 

decoração e outros serviços executados 
em prédios e domidlios......................... 01 
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4.2. 	 Serviços auxiliares prestados a empresa, 
a entidades e a pessoas......................... . 10 


4.3.- Publicidade, divulgação e promoção .............. . 01 

4.4.- Sel'viços auxiliares diversos ...................... 02 

4.5. -	 Serviços auxi I iares da agricu Itura, da 

pecuária e de reflorestamento executado 
sob contratos ................................. 01 

4.6. -	 Serviços auxi I iares da saúde ...................... -07 

05 -Serviços de compra, venda, loteamento, incorporação, adminis­

tração, locação e arrendamento de bens imóveis. 
5.1. -	 Atividades administrativas e auxiliares 

de empr~~5€ltj da §8Fvlçô§ de eamprã, 
venda, loteamento, incorporação, 
administração, locação e arrendamento de 
bens imóveis ........................•........ 05 
TOTAL .. , .................................. 86 

COMERCIO 
01 -Produtos alimentícios, bebidas e fumos 

1.1. -	 Armazéns de secos e molhados, empórios, 
mercearias, etc, estabelecimentos que 
revendem produtos alimentícios 
industrializados, ferragens, rações e 
produtos alimentícios para animais 
exclusive supermercados e hipermercados ........... 01 

02 -Produtos farmacêuticos, odontológicos, da flora medicinal, de per­
fumaria, veterinários, de limpeza e higiene doméstica e produtos 
qu ímicos e uso na agricultura e outros afins. 
2.1. -	 Produtos da flora medicinal. ..................... 01 


03 -Tecidos, artefatos de tecidos, artigos de vestuários, roupas e aces­
sórios especiais para segurança pessoal e artigos de armarinho. 
3.1. -	 Artigo do vestuário - inclusive calçados, 

complementos e acessórios do vestuário ........... , 03 
04 - Ferragens, ferramentas e produtos metalúrgicos, vidros, tintas, 

madeiras, material de construção, material elétrico e de eletrô­
nica. 
4.1. -	 Ferragens, ferramentas e produtos metalúrgicos ...... 01 

05 -Máquinas, aparelhos e equipamentos para uso industrial, para es­
critório e para uso comercial, técnico e profissional; para comuni­
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cação para agricultura e para criação de pequenos animais: bombas 
e compresores - inclusive peças e acessórios. 
5.1. -	 máquinas, aparelhos e equipamentos 

para agricu Itu ra (arados, cu Itívadores, 
pulverizadores, etc} ................ , , .......... 01 

06 -Papel, papelão, cartão e seus artefatos; artigos escolares, de pa­
pelaria e de escritório; livrarias e bancas de jornais. 

6.1. -	 Papel, papelão, cartolina, cartão e 

seus artefJtos, artigos escolares, de 

papelaria, de escritório e de livraria, 

e:n geral, não esp-8cificados ou n;::o 

classificados........................................ 01 
07 -Mercadorias em gera! ) Exclusive produtos alimentícios 

7.1. - mercadoria em geral ........................... 01 
08 -Artigos usados 

8.1. - móveis usados ................................ 01 
09 -Artigos diversos 

9.1 	- brinquedos, artigos recreativos, despor­
tivos, de caça, pesca e camping ................... 01 

9.2 	 plantas e flores naturais e artificiais ................ 01 

9.3-	 couros e peles curtidos, de couro, 

em pelo e produtos similares - exclusive 
calçados..................................... 02 

9.4 -	 borracha, plásticos, seus artefatos similares, 
em geral, não especificados ou não classificados ...... 01 

9.5 	 artigos diversos não compreendidos nos 
grupos anteriores .............................. 01 

10 - Atividades administrativas e auxiliares 
10.1 	- Almoxarifado central e depôrtamento 

compra com transferência de 
ferramentas e produtos metalúrgicos, vidros, 
tirtas, madeiras, material construção, 
material elétrico e de eletrônica................... 01 

~11 -Produtos extrativos e agropecuáíÍos - Exclusive alimentícios. 
11. í - produtos e resíduos de origem vegeta! e 

animal, em bruto, para fins têxteis ................ 01 
11.2 	 Produtos de origem vegetal - destinados à 

indústria alimentar ........................... , 01 

TOTAL ....................................... 19 
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AMOSTRA: 

Foram pesquisadas 38 casas de madeira utilizadas como Residên­
cias, representando 5,01% do Universo. 

Fizeram parte ainda da amostra da presente pesquisa os seguintes: 
(ver tabelas 01 e 02). 

11 unidades comerciais instaladas nas casas de madeira, corres­
pondendo a 57,89% do Universo da área pesquisada. 

21 unidades de Prestação de Serviços instaladas nas casas de 
madeira correspondendo a 24,41% do Universo. 

A determ inação dos loca is da amostra a sei pesqu iSélda, to i feita 
por sorteio aleatório. 

O levantamento de dados foi efetuado por entrevistas e preenchi­
mento de questionários, cujas informações foram de duas fontes, con­
forme instrumento de pesquisa anexo: 

1. - popu lação residente nas casas de madeira; 
2. - proprietários ou locatários de unidades Comerciais e de 

Prestação de Serviços. 

TABELA 01 

ÃREA CEf'JTRAL DE LONDRiNA - COl\lSTRUÇÕES DE MADEIRA 


Tipo de mercadoria vendida - Uso comercial 

1986 


Tipo de mercadoria n? % 

Mercadorías vendidas 
- confecção de tecidos e 

acessórios de vestuários 02 18.19 
- livros espíritas 01 9,09 

artefatos ele borracha 01 9,09 
- roçadeira, carreta agr(cola 01 9,09 
- vasos e plantas ornamentais 01 9,09 

gêneros alimentícios 01 9,09 
- mate ria! para marcenaria 01 9,09 
- artigos para festas 01 9,09 
- móveis usados 01 9,09 
- material de construção 01 9,09 
TOTAL 11 . 100,00 
Fonte: Pesquisa "in loco", jul/agos/set/86 



TAaELA 02 
ES DE MADE! 

Tipo da Serviços Prestados - Uso: 1<'''<''<:'I'J',f'''''' 

1986 

de Ser\liços 

Prestados 

Hotel 


raria 

!rnobi!iji'"ia 

f~rqL!1:8tu i8/Projetos 

rante 
- Restaurante/Bar 

Barbeiro 
- Sapataria 

(placas e letreiros) 
- Conserto de bicicleta 

Confecção de quadro/moldura 
- TapGçaria 

Decorações de intei"lores 
primário 

1\1arrnoraria 
- Dentista 

Cabeleireira 
Engenharia (construtora) 

TOTAL 

Fonte: Pesquísa "ín loco", jul/agos/set/1986 

OIn9 10 

02 9,53 
02 
02 
OI 
01 
Oí 4,76 
01 4,76 
01 4, 
01 4)6 
01 4,76 
01 
01 4,76 
01 
01 4,76 
01 4,76 
Oí 4,76 
01 4,76 
01 4,76 
21 100,00 

Para que possamos compreender as transformações da 
de Londrina, e seguir apresentaremos sinteticamente a 

ela se inS8(e. Em s8(ão apresentados os resultados da pes­
quisa e uma breve discussão dos resultados. 

o ESCIMENTO SaCIO-ESPACIAL DE Rir\!A 

A posição espôciôl Londrina no norte do Paraná sempre foi de 
tanto social. econômica como poi 

Londrina está local numa das áreas geo-econômicas mais 
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dinâmicas do Brasil, não s6 em termos de potencialidades demográ­
ficas e sócio-econômicas, como também tem se destacado recentemen­
te corno uma região de grandes perspectivas agro-pecuárias e indus­
triais. (1) . 

Em 1980 a população do Paraná era de 7.629.392 habitantes con­
centrando-se principalmente na área urbana. 

'05 dados demonstram que 'a partir de 70 há um decréscimo 
da p~pulação rural a favor da pópulação urbana. Atualmente a popu­
lação urbana do Paraná é de aproximadamente 60,00%. 

Na década de 70 ocorreram muitas transformações que ocasiona­
ram o esvaziamento da população do Paraná, principalmente da área 
rural. 

A população rural que respondia por mais de 60% da população 
total em 1970, dada a sua significativa redução, foi responsável pelo 
chamado "esvaziamento populacional do Estado". O crescimento das 
cidades não foi suficiente para absorver o contingente expúlso do cam­
po, havendo, de acordo com o Censo Demográfico de 1980 da F I BG E, 
migração de aproximadamente 1.168.000 paranaenses, dos quais 
cerca de 590.000 se dirigiram para o Estado de São Paulo.(2) 

Esse esvaziamento populacional se deve em grande parte, às mu­
danças estruturais na economia que afetaram o setor agrícola. Essas 
mudanças, por sua vez, além de se manifestarem nos grandes desloca­
mentos de população e das atividades econômicas, configuram uma ho­
mogeneização do território, adequando-o a uma estrutura produtiva 
em transformação. (3) 

Essas modificações estrutu rais trouxeram consequências para mui­
tas cidades Norte Paranaense. Algumas entraram em decadência, devido 
ao êxodo rural e outras cresceram sobretudo pelo afluxo da população 
na periferia urbana. Londrina se situa neste segundo caso, porém, a 
sua importância econômica tem atraído muita popuiação da região e 
de outros Estados. A importância do seu equipamento urbano princi­
palmente nas atividades educacionais, serviços de saúde e prestação de 
serviços de naturezas diferentes faz com que a cidade cresça estrutu­
rando-se em torno de sua importância geo-econômica no Norte do 
Paraná, como a cidade mais importante dessa região. 

A ação planejada da Cia de Terras Norte do Paraná foi fundamen­
tai para o crescimento e evolução regional. 

Na formação e evolução urbana do Norte do Paraná(4), vários fa­
tores influíram para a sua cor.figuração. Abaixo estão alguns fatores 
que contribuiram para a atua! configuração: 



a) - a marcha do povoamento leste para oeste, aproveitando o 
espigão principal que servia como divisor de água do Ivaí, Pa­
ranapanema e Piquiri, foram importantes na configuração 
da rede urbana nOíte paranaense. 

b) - I\'pesar de ser curto o espaço de tempo, da gênese forma­
dos primeiros assentamentos urbanos, à evolução do equi· 

pan1ento, as cidades alinhadas no eixo Londrina-Maringá, 
foram beneficiadas pela topografia, pejos meios de circu 
ar instalados (Rodovia, Ferrovia) e fertilidade solo (a área 
"core" de terra roxa local justamente nessa porção do 
Norte do Paraná). 

c) - O crescimento urbano de algumas cidades foi bastante acele­
rado um espaço de muito isto é, 10,20,30 
e 40 anos, conforme as ciciades, mas a instalação dos nClGÍeos 
urb<::nos, sofreu influencias ponderáveis no que conccrne 
ao eSp2ço-tempo; pois, por exemplo que o dinamisrno do 
pioneirismo, cor,l todos os cOíOláríos referentes às suas carac­

de expansão parecem ter beneficiado mais o trecho 
Londrina - que Apucatana - íViaringá; veja-se· 
não pela magnitude dos assentamentos urbanos como tarn­

pelo seu equiparr:ento e desenvolvimento uíbano, carac­
rerísticas que serão detalhadas a seguir. 

d) com essas considerações, há que conslar, ao lado 
das influenciüs espaço-tempo, qUe Londrina foi a sede da 
Companhia que promoveu um dos maiores empreen­
dimentos imobi! à época no Brasil, cujo planejamento 

pólos regionais de aproximadamente a cada 1QJ km 
(Londrina, Cianorte, Urnuarama), cor.lO ta;nbém 

vários núcleos urbanos de menor tamanho entre 
essas cidades, cuja função era para servirem de apoio aos 
assentarnentos rurais. 

e) - esses polos regionais previstos pela Companh:a: 
Londrina, íVlaringá, Cianorte e Umuarama, não apresentariam 
muitas semelhanças no seu crescimento. Cíanorte, por exem­
plo, é o que apresentou menos condições de se firmar como 
um importante centro urbano, ao passo que Umuarama 

85 



86 

surpreendeu pelo seu rápido crescimento, em curto espaço de . 
tempo. 

f) - um outro importante aspecto que aqui deve ser reforçado, 
de grande influência na formação da vida urbana, foi a po­
larização exercida por São Paulo, tendo-se o Norte do Paraná 
constitu (do como importante segmento periférico fornecedor 
da matéria-prima exportadora dos fluxos demográficos, via 
São Paulo. 

Segundo NAKAGAWARA (1984) (5) a atual posição de Londri­
na foi beneficiada por aspectos que propiciaram o seu desenvolvimento, 

a) - A posição conquistada por Londrina - a de ser a terceira ci­
dade mais importante da Região Sul, em termos demográ­
ficos e SÓCio'8conômicos, segúida de Porto Alegre e Curiti­
ba, e se constituir em um centro polarizador do Norte do 
Paraná, envolvendo mais de 4 milhões de habitantes, tem sua 
origem em vários fatores, desde o seu papel e função ante­
riormente definidos por ocasião do Planejamento de uma área 
de mais de 500.000 alqueires paulistas, por uma empresa in­
glesa até às potencialidades físico-naturais e espaciais da Re­
gião; 

b} - Ela já nasceu para ser o "cabeça" da região, há mais de 50 
anos atrás, na década de 20; 

c) - Além da favorabílidade do momento histórico, houve todo 
um modelo de assentamentos urbanos, apoiados por uma 
rede de circulação que recebia a produção da vegião para es­
coamento em direção a São Paulo e porto de Santos; 

d} - A base produtiva da ocupação foi o café, que absorvia muita 
mão-de-obra, e, o sistema de retalhamento da área rural foi 
feita em pequenos lotes, de 10,20 alqueires, propiciando des­
ta forma, um acesso relativamente fácil à terra, ao mesmo 
tempo que aumentava a densidade demográfica na área rural; 

e) - o afluxo da população rural Norte foi expressiva, nas.décadas 
de 30 a 50, cuja procedência, .via Ourinhos em sua maioria, 



passava sempre por Londrina, porque ela se IOCJI no 
principal eixo de penetração à e foi um importante 
ponto de apoio. Os equipamentos urbanos de Londrina fo­
ram se estruturando sempre mais para atender a região que 
a própria cidade, até a década de 50, e mesmo hoje, o seu 
papel regional é grande, tanto na distribuição de bens de 
produção como na Prestação de Serviços à comunidade nor­
te-paranaense; 

f) - Por estar assentado estrategicamente numa excelente posição 
geográfica e numa região com idade físico r:aturais 

pela f do so;u, wpografia 
e clima), ao lado da potencialidade demográfica da área 
sua influência (mais de 4 mil de habitantes) e também 
pelo seu desempenho econômico sobretudo do setor primá­

cresceu mais Que as outras cidades da re­
de sediar esse empreendimento "imobiliário ­

colonizador" teve um importante peso no seu crescimento. 
Considere-se que toda área pionei ra possu i paios geradores 
de crescimento, por comandar o processo de ocupação, 
gerando uma série de necessidades materiais e espirituais 
exigidas pela população, como também porque e;sas áreas 
representam uma área de economia periférica em formação, 
com extensão de um outro pólo econômico. No caso de Lon­
drina, o pólo comandante foi São Paulo; 

g} - Houve uma imensa drenagem da riqueza aqui gerada, com 
destino principalmente à capital paulista. Nos fins da década 
de 60, havia no Norte do Paraná, 4t.A agências bancárias, 
representando 65% do Estado. Os bancos tiveram sempre 
uma .participação mu ito ativa nas operações comerciais e 
dust;-iais da região, SODíetudo na coleta e dmnagem do 
pita! para São Paulo. 

h} - Dos fins década de 60 até 70, quando Londrina já tinha 
firmado o seu caráter urbano, com cerca de 72% da popula­
ção na uroana dos 230.000 habitantes, ela já se despon­
tava no cenário nacional, alinh3ndo-se como uma das mais 
importantes capitais regionais do 

i) - Hoje, Londrina abriga cerca de 350 mil habitantes, dos quais 
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90% na área urbana. Com as cidades de Ibiporã e Cambé, dis­
tando cerca de 10 km a leste e oeste de Londrina, respecti­
vamente, forma um complexo urbano de quase 500 mil habi­
tantes, caracterizando-se como uma área pré-metropolitana, 
possuindo urna função urbana mais qualitativa que muitas 
capitais brasileiras, como também com vários problemas ur­
banos. Se, até a década de 60 havia muita interdependência 
com o desempenho do setor agropecuário da região, hoje, 
a sua dependência é menor, em virtude da expressividade re­
gional dos setores comerciais, industriais e da Prestação de 
Serviços nas áreas: educacional, saúde e outros serviços de 
n(vel superior, presentes só em capitais regionais. 

j) - O rápido processo de ocupação, a partir da década de 20 e 
transformações regionais ocorridas nas duas úitimas décadas 
no setor agropecuário, trouxe uma série de problemas urba­
nos, materializando-se na baixa qualidade de vida, sobretudo 
para a população de baixa renda (até 3 salários m(nimos). 
Os Recursos Naturais da região foram bastante dilapidados, 
sem o necessário cuidado na sua utilização, tanto do ponto 
de vista econômico como ético. A rápida modernização 
agrícola, com a utilização de insumos modernos, tem degra­
dado cada vez rnais a qualidade do meio ambiente, e, nesse 
processo, as Prefeituras da região, as instituições como a Uni­
Versidade, o tAPAR, ACARPA, etc ... pouco têm realizado. 

Conforme as colocações de NAKAGAWARA, a consolidação de 
Londrina como pólo regional do Norte do Paraná se deve a vários fa­
tores regionais e locais, acima referencíados. 

LONDRINA, O CENTRO DECISORIO DA REGIÃO 

A importância das funções urbanas de Londrina como a cídade 
mais importante do Norte do Paraná faz desta cidade um importante 
centro decisório nos vários setores da atividade. 

Na expressão de NAI<,A.GAWARA(6), 

"Londrina é um poderoso pólo de atração social e de decisão eco­

nômica do Paraná. É um importante centro de comercialização 

e de beneficiamento de produtos regionais, como também de dis­

tribuição de produtos industriais. 




Londrina é o maior centro convergente e irr2diador de serviços 
culturais, médico-hospitalares e financeiros do Norte do Paraná". 

A importância econômica de Londrina é demonstrada ainda pela 
autora acima citada quando se refere à função financeira de Londrina, 

. b f ~ b " d L d' (7)na pesquIsa so re a unçao ancarla e on rlna: 

"Em termos de movimentação de cheques compensados, exce­
tuando-se as capitais, Londrina aparece como a terceira cidade 
antecedida por Santos e Campinas. Dado o seu tipo de atividade 
e por ser o porto mais importante do Brasil, é natural que Santos 
apareça como a cidade de maior movimento. Campinas, por estar 
localizada numa região de imediata influência de São Paulo e con­
tando com urml tradicional rede comercia! e industrial, disputa 
o segundo lugar. O que surprE;\ende, entretanto, é a presença de 
Maringá, que aparece em 4~ lugar, u ItrapaSS3ndo o movimento de 
Ribeirão Pi"eto, na época de grande movimentação financeira nO 
Norte do Paraná, que é o segundo semestre do ano letivo. No pri­
tl,ciro semestre, a sua posição é antecf.)dida por Ribeirão Preto. 
Londrina e Maringá se destacam no contexto de algumas impor­
tantes capitais do Brasil. (8) Pode se perceber ainda que, apesar 
de Londrina se posicionar em segundo lugar, o seu movimento 
é praticélmente igual ao de Campinas, numa amostra feita no mês 
de Novembro, por exemplo. A influencia da geada, na movimenta­
ção econômico·financeira de Londrina e de outras cidades parana­
enses, pois, quando ocorre esse fenômeno, a movimentação de­
cresce no fim do ano, e, no ano seguinte o seu decréscimo é maior, 
pela falta ou diminuição da produção (1969 e 1970). 

Conforme colocação acima, a posição conquistada por Londrina 
se deve a alguns fatores fisiográficos e sócio-econômicos que favore­
éeram a consolidação de Londrina corno pólo geo-econômico mais im­
portante do Norte do Paraná. 

RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 

Do total de 743 casas de madeira da área da pesquisa, 580 são uti­

lizadas como residência, sendo exclusivamente de madeira e 58 casas 

mistas (madeira e alvenaria). 


Os estabelecimentos Comerciais e Prestadores de Serviços, também 

89 



"0;-'';''''0 demonstra que a maior 

ou seja, nas década,s de 40 e 

ocupam as residências de madeira. As Prestadoras de Serviços são em 
maior número do que as Corncrcíais, isto é, 85 unidades, sendo 66 ex­
clusivamente de madeira e 20 mistas, no setor comercia! 19 casas de 
madeiras são utilizadas para esse fim, das quais 13 são exciusivamente 
de madeira e 06 (seis) são mistas. 

Na área considerada Comercial ou Prestadora de Serviços, veri­
ficou-se um nllmero bastante reduzido de casas de madeira util 
como Residência. Existe urnn concentração de casas de madeira no 
trecho compreendido entre a via Leste/Oeste, rua Guaporé, rua 
16m e rua Duque de Caxins. 

Foi feito um mapeamento onde localizados todas as cons­
truções de madeira da área delimi para a p2Squ lS3, dassí ficando-se 
as atividades conforme as I 

mapeamento demonstra basicamente a predominância dos 
Serviços Prestados, pois do total de 105 estabeiecimentos comerciais e 
Serviços, 81,90 %, ou seja, 86 são de Serviços. 

A.s residências de madeira nas áreas de melhor locai 
ção estão sendo util izadas, cada vez para fins Co:-nerciais e Presta­
ção de Serviços. , 

Por outm lado, há grande influência do papel das construtoras, que 
a.dquirem lotes onde existe a conc8ntr~ção de casas de rnadeira para serem 
demol idas para a construção de edifícios residenciais, comerciais ou 
prestadoras de Serviços. 

Apesar das tentadoras ofertas propostas pelos investimentos da 
área da construção civil, muitos que tinham feito benfei­
torias no imóvel, se recusam a vender, provavelmente esperando uma 
valorizaçâ'o futura. 

Na pesqu isa realizada 
ções de madeira de uso residencial é 
que as próprias representam 36,48%. outras formas de ocupação 
com 7,90% sendo 02 (duas) cedidas construtoras aos proprietá­
rios que as venderam, possibilitando sua occpação até o inicio da cons­
trução (out/86 e fev/87); U~3 cedida 

Do total da amostra de 32 unidades residenciais, 17 são própri8s, 
porém, destas,_ 03J~rês) não pertencem aos rm radares, conforme,' acima 
especificada. 

Quanto ao ano de aqu isição da 
parte dessas casas foi adquirida 
processo de fOímação da "tua! 
50. 
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Na década de 40, 04 (ql18tro) casas de madeira do total de 17 fo­
ram adquiridas, representando 23,52%. 

Nu década seguinte 08 (oito) casas foram adquiridas pelos atuais 
proprietários (47,06%). 

Mais recentemente, a partir da década de 70, 03 (três) casas foram 
adqu iridas (17,64%). 

A demonstrou que, nas formas de locação, as transações 
feitas com o proprietário são em maiOí número (71,43%), sendo que o 
restante foi reito atr3VGS de imobi!iárias. 

Os proprietários que a 3S suas casas de madeira residem há 
muito tempo em Londrina, com conhecimentos muito 
gr;:1ndc, preferindo n50 recorrer 2S imobHiirías. 

As casas ele madeira da área central de Londrina utll para 
fins Comerciais ou Prestação de Serviços est;:;o em melhores condições 
de conservação, de um modo do que as casas de madeiras utili· 
zadas como residências. 

No trecho situado entre as ruas Mato Grosso, rua Benjarilin Cons­
t2nt, rua IVlJr3n:.ão, lias da c3deía ice e áreas de antiga 
prostituição, as conservações 85:50 em condições menos favoráveis do 
que as situadas em outras localizações. 

Na amostra de u que fizerani parte da pesquisa, 15 
utilizadas para Prestaçfío de S(~rviços e 10 unidades para fins comer-· 
dais: 05 (cinco) casas p05SUeí"i1 atividades miStáS (Comercio e Presta­
ção de Serviços) e 02 (duz:s) são utilizadas como residência e 
parte como d;:; Serviços. 

As construções utílizadJs para fins comerciais ou Prestação de 
Serviços, tantos as exclusívaiT:Cnte de madeira como mist3s, apresen­
tam"se com um aspecto mod,,!rrlo, principalmente as qUi} 

trabalham com artigos de festas e decorações, boutique, p de in­
teriores, dentistas e edrninistração de imóveis. A particularidade da 

..modernizaçib, ocorre em maior núrne;o as mesmas est20 !o­
calizacas próx às <Íreas comerciais ou Prestadoras de Serviços. 

As casas de r,-ladeira utilizadas para fins ccrn2rcic:ds e de 
geralmente sEio :,S :>8:'& tod;::s as casas da 8:-;;05­

tra eram alugadas, enquanto que par3 a PrestJção de Serviços, cerca de 
80,00% eram ai e as rest<::ntes eram p::::rtencentes aos proprie­
tários . 

Quanto às formas delocaç50, prec1orr,lnam as iZ3das 
de imobilembora ainda cerca de parte dos contratos te, 
sido realizada diretamente com o prop~;ctú:o, tanto p3ra fins corne~-
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ciais como para a Prestação de Serviços. Na pesquisa, constatou-se que 
03 (três) locatários do total de'17, (17,64%), subalugavam parte da casa 
para terceiros. 

Em s(ntese, resumimos acima os principais aspectos desenvolvi­
dos nesta pesquisa. 

CONSIDERAÇCES FINAIS 

A cidade de Londrina apresentou um rápido crescimento desde a 
sua fundação, há 52 anos, e, nos últimos 10 anos, a transformação do 
uso do solo na área urbana principalmente na área central tem sido in­
tensa, principalmente pela reconstrução do espaço anteriormente cons­
tru ido. Quanto à periferia da cidade os loteamentos urbanos foram 
lançados de forma indiscriminada, sem que houvesse a sua devida ocu­
pação. 

Tem sido rápido também o crescimento demográfico de Lon­
drina concentrando sua população principalmente na área urbana. 

Hoje, dos aproximadamente 360 mil habitantes, cerca de 90,00% 
vive na área urbana. A sua condição pré-metropolitana e a instalação 
de eqtlípamentos urbanos de nível regional e qualificados tem atra(do 
muita população. 

A presente pesquisa centrou sua análise na Area Central, tomando 
como objeto de pesquisa as Casas de Madeira quanto ao seu uso e fun­
ção. 

Mesmo durante a pesquisa, muitas casas de madeira, com um ti­
po de uso apresentou um novo uso, quando do término das entrevis­
tas. Da época do primeiro mapeamento até a conclusão da pesqui­
sa, foram observadas cerca de duas dezenas de transformações de uso. 

Se, o espaço urbano'é fruto de um processo histórico, com objeti­
vos e fins específicos, como afirma M EYE R 9, certamente essas trans­
formações se identificam com objetivos e fins espec(ficos. Ainda 
segundo o autor: um espaço é organizado, configurado, ocupado, apro­
priado, por um grupo com um sistema econômico social e ideológico, 
bem definidos, e " ... poderá ser considerada como reprodutora de ca­
pital e como habitat". 

Nessas colocações um outro autor, WEBER diz que a cidade é pré- . 
condição do capitalismo, na medida em que é necessária para a exis­
tência do mesmo, mas mais tarde'o desenvolvimento do capitalismo 
intensifica o crescimento da cidade. 

O processo de apropriação do espaço urbaAo de Londrina sobre­



tudo no que se refere ao seu uso possui atores que são mais ativos 
e possuem condições de viabilizar as transformações rápidas prin­
cipalmente aqueles que detêm o capital que/na visão de KOHN 10 na 
produção de uma cidade, dá-se uma interação entre o setor privado e o 
público. 

O processo de crescimento urbano de Londrina estabelecendo 
novas estruturas urbanas, criando, recriando ou modificando parte do 
seu espaço é produto da articulação no espaço das ações de diver­
sos agentes modeladores, que segundo R I B E I RO 11 são as empre­
sas imobiliárias e de construção civil, os proprietários industriais os 
proprietários de terras e o próprio 

Uma outra abordagem referente à teoria microeconômica de uso 
do solo urbano é a do HARV EYi 2, que explora a questão do valor de 
uso e o valor de troca que opera no mercado de moradia, que foram funda­
mentais para norteamento e estudos dos problemas referentes às trans" 
formações do uso do solo urbano em Londrina. 

Nessa linha do HARVEY, RATTCLlFF 13 , diz que os investidores, 
ao se apropriarem do solo urbano, objetivaram: obter residência pró­
pria, renda fixa através dos aluguéis, ganhos de capital e lucros sobre o 
capital. 

No estudo do uso e transformação das casas de madeira de Londri­
na, os vários atores envolvidos tanto proprietários, locatários como os 
intermediários se relacionam no mercado imobiliário de forma intensa e 
bem articulada, onde o peso do capital sempre fala bem alto, 

Na concorrência estabelecida entre os atores, nem mesmo a ques­
tão do zoneamento de Londrina é respeitada, pois o uso do solo urbano 
está sujeito ao jogo da demanda e da oferta. 

Assim, a sociedade, estruturada em classes, vai determinar o uso e 
ocupação do solo urbano. 

Em uma das referências desenvolvidas na revisão teórica, segundo 
CUN HA1 4 a razão econômica da renda fundiária, ródica-se nos sobre­
lucros gerados nas terras mais bem 10calizadJs, 

O autor afirma que frente à oferta de vários produtores, o dono da 
terra preferirá cedê-la a quem pOSS3 um maior sobl'e-Iucro loca­
cional, isto é, a quem as utilize mais intensamente; via de regra, ao pro­
dutor que faça maiores e melhores aplicações de capital sobre sua terra. 
Essas aplicações, ao diferenciá-Ia das demais, gerarão novas rendas di­
ferenciais, Assim, atrás dessa lógica, esboço-se um critério biÍslco na aná­
lise da estrutura de usos do solo urbano: ocupa uma determinada loca­
lização o usu;:;;rio que pode pagar mais por ela; e pode pagar mais o usuá­
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rio que ocupa mais intensivamente, ou seja, aquele que a trc.:nsforma 
pela aplicação de capital de maneira a torná-Ia mais útil à produção, 
reforçando os dois autores acima citados. 

Ficou claro na pesquisa desenvolvida a questão do "tempo histó­
rico" e a força àos vários atores que modelam o solo urbano no siste­
ma caplTalis:a. 

Para CUNHA, a ocupação do solo se dá necessDriamente de uma 
maneira sequencial; o ambiente constru ído como processo histórico é 
fundamental e que se situe o urbano no contexto mais amplo do ritmo 
e padrão de acumulação vigente a momento desse processo, que é, 
antes de tudo, histór:co' 

PRANDIN!15, no início da década de 50, já revelava a impor­
tância de londrina como a capital regional do Norte do Paraná, 
demonstrando o seu surpreendente crescimento, desde a sua instala­
ção. 

Quanto discussões sobre a questão da propriedade privada, se­
gundo QUEIROZ RIBEIR016 a propriedade privada não pode ser co­
locada como a principal causa dos problemas urbJnos, pois, segundo 
suas idéias, ela ocupa " ... um lugar específico no conjunto das contra­
dições da urbanização capitalista", 

Assim, a contradição básica da urbanização capitalista é que o es­
paço constru (do representa uma socialização das forças produtivas, cuja 
formação e renovação se chocam com as capitalistas da pro­
dução. 

No que se refere à dinâmica da renovação urbana, GOUVEIA17 

diz que as cidades inseridas em um r,isterna capitalista de produção mo­
derna, possuem na dinàmica específica que responde exigências de re­
produção, do próprio sistema. dinâmica refere-se a uma série de 
processos mudanças, de caráter estrutural e funcional, que determi­
na que o solo urbano constantemente ampliado ou reaproveitado. 

A dinâ!--:1ica das transformações do espaço urbano de londrina não 
respeit<mdo nem as construções históricas determinadas por ocasião da 
sua formação pressupõe uma falta de uma conscíência coletiva no que 
se rerere ao seu uso com demolições e reconstruções num espaço de 
tempo muito CUítO. 

As casas de madeira constru (das no in (cio de sua formação prati­
camente inexistem no núcleo da sua estrutura urbana, e mesmo as exis­
tentes principalmente no setor norte do quadrilátero da área central es­
tão sendo sistematicamente adquiridas e destru ídas para construções de 
edifícios para fins residenciais ou comerciais. 
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Os estabelecimentos Comerciais e Prestadores de Serviços pro­
curam sempre áreas próximas ao centro disputando portanto as casas 
de madeira, antes utilizadas como residências. 

O crescimento da cidade estruturando e renovando funções cada 
vez m2is específicas tem colaborado nesse processo de renovação e des­
truição. 
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